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Às margens do Rio Doce e
próximo de uma região de
preservação ambiental, no
bairroPovoação,emLinha-
res, dois conjuntos habita-
cionais se perdememmeio
a umapaisagempastoril.
Imóveis, prontos há

doisanos,aindanãohabi-
tados, começam a ser es-
condidos pelo mato que
não para de crescer e que
ultrapassa, em certos lo-
cais, a altura das janelas.
A situação não é um ca-

so isolado no programa
Minha Casa Minha Vida.
Atrasosnaentregade imó-
veis construídos com re-
cursos do Fundo deArren-
damento Residencial
(FAR) são gargalos em to-
dooEstado.Maisde10mil
unidadesnão foramentre-
gues no prazo previsto.
Em Linhares, o impasse

na finalização dos empre-
endimentos está relaciona-

do aonão cumprimentode
condicionantes ambien-
tais. Em outras cidades,
construtoras faliram ou
abandonaramas obras.
ÉoqueocorreunaSerra,

município que detém a
maior demanda por mora-
dias (déficit de 8,6 mil) do
Estado. Lá, dois empreen-
dimentos demoram para
chegar às famílias pobres.
São cerca de 600 aparta-
mentos no bairro Ourimar.
Aconstrutorafaliu,deixan-
do de lado a execução dos
residenciais. Uma nova fir-
mafoicontratada,segundo
a prefeitura.
“Cumprimos o papel de

facilitar os trâmites relacio-
nadosàobra,masaconstru-
toranãoatendeuàprevisão.
Temos a expectativa de que
até o segundo semestre as
unidades sejam entregues.
Agora trabalhamos para
aprovar um projeto com
720 unidades em Capuba”,
explicaasecretáriadeHabi-
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tação, AureaAlmeida.
O município teria ain-

da outro empreendimen-
to, com 784 unidades, no
bairro Jardim da Serra,
masaempreiteiracontra-
tada desistiu da obra.
O mesmo aconteceu

em Cariacica. No bairro
Bubu, uma obra prevista
com 400 moradias,
marcada para ser
entregue em de-
zembro passado,
nem começou. A
empresa também
abdicou de parti-
cipar do projeto.
Em São Ma-

teus, quase 700
moradias tam-
bém estão com a
construção fora do
prazo por causa de fa-
lência da construtora. A
prefeiturada cidadedis-
se que os empreendi-
mentos não tiveram con-
vêniomunicipal, sendoex-
clusivamentedaCaixa.

Mato toma conta das casas

Em Linhares,

imóveis disputam

lugar com a

vegetação
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MINHA CASA MINHA VIDA

CASAS SÃO FEITAS EM
ÁREAS DE ALAGAMENTO
Em Linhares, dique será feito para imóvel se tornar habitável

Entre os projetos em-
perrados dentro do pro-
gramaMinhaCasaMinha
Vida, os casos de Linhares
são os mais emblemáti-
cos. Os residenciais Mata
doCacau eRioDoce, com
1.592 imóveis, foram ala-
gados duas vezes, devido
às chuvas.
As unidades, se entre-

gues, já teriam reduzido
quase pelametade a neces-
sidade pormoradia nomu-
nicípio.Deacordocompes-
quisado Instituto Jonesdos
Santos Neves, a cidade tem
déficit habitacional de
3.411unidades.
Segundo o secretário de

Planejamento de Linhares,
José Roberto Macedo Fon-
tes, o habite-se dosdois em-
preendimentos só será emi-
tido após a construção de
um dique. “Nosso compro-
misso é com bem-estar do
morador”.
Moradoradeáreaderis-

co emLinhares, bemperto
do Rio Pequeno, a pesca-
dora Fabiana de Oliveira
deJesus,de40anos, tevea
casaalagadaem2013. Ins-
critanoMinhaCasaMinha
Vida, nunca foi chamada.
Aracruz é outra cidade

comatrasonasobrasdedois
empreendimentos, o Nair
Tosta e o Barra do Riacho.
Aotodosão885casas.Ose-
cretário deHabitaçãoda ci-
dade, Rodrigo Scopel, disse
queoNairTostaestáemfase
final. A prefeitura iniciou as
inscrições das famílias.
Já o empreendimento

na Barra do Riacho, cons-
truído no terreno onde 1,5
mil famílias foram despe-
jadasem2011,foiabando-
nado. Uma nova empresa
teve que assumir a obra.
Em Vila Velha, duas das

trêsetapasdoResidencialVi-
la Velha, em Jabaeté, estão
foradoprazo.Sãoquasemil
unidades. “Um dos condo-
mínios já está pronto. O ou-
tro, em fase de conclusão”,
explica a secretária de De-
senvolvimento Urbano da
cidade,AnaMárciaErler.
EmVitória, que temo se-

gundo maior deficit habita-
cional do Estado, desde

CARLOS ALBERTO SILVA

Fabiana mora em uma área de risco, inscreveu-se no programa habitacional, mas nunca foi chamada

2009 não há atrasos, mas
apenas 128 apartamentos
foram feitos. “Estávamos
comumprojetopronto,mas
a construtora desistiu. Ago-
ra, vamos esperar o reajuste
no preços dos imóveis para
construir 64 casas emEstre-
linhaemais64Inhanguetá”,
explicou o secretário deHa-
bitação, Sérgio Sá.
Em nota, a Caixa disse

que as 80% das obras estao
em ritmo normal e que faz
acompanhamento sistemá-
tico,substituindoasconstru-
toras quandonecessário.
(Com a colaboração de
Samira Ferreira)

Na espera
Rosinete dos Santos, 43 anos, de Linhares, mora de aluguel e

espera uma casa. “Fiz a inscrição, mas até agora não fui chamada”.

CARLOS ALBERTO SILVA

Sonho
Desempregado, Marcos Diniz espera receber um imóvel em

Vila Velha. Ele mora num cômodo emprestado com os filhos.

MARCELO PREST

Sem obras

400
Era a quantidade de
moradias que seriam
construídas em um
terreno no bairro Bu-
bu, em Cariacica.
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ANÁLISE

Lógica que
não se sustenta

A construção de con-
juntos habitacionais em
áreas desconectadas
atende a uma lógica fi-
nanceira que desconside-
ra os demais investimen-
tos. Levar transporte,
água, energia, comunica-
ção, áreas de lazer, es-
colas, postos de saúde e
outros serviços torna-se
um custo que inviabiliza
a qualidade de vida em
novos bairros. A econo-
mia na compra do ter-
reno se perde na medida
em que o setor público
tem de fornecer todo su-
porte à moradia. Na prá-
tica, como o setor público
é muito lento em dar res-
postas, a percepção aca-
ba sendo a de abandono
daquele grupo. O plane-
jamento urbano pode e
deve ser uma ferramenta
de gestão poderosa, onde
a cidade aproveita todo o
seu potencial de cresci-
mento.
—

TITO CARVALHO
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